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Neste último estudo deste trimestre e ano, estudaremos uma carta peculiar – a de Judas, irmão de Jacó (v.1). Os únicos irmão no Novo Testamento que se chamam Judas e Jacó são os irmãos de Jesus (Mateus 13:55 e marcos 6:3). Provavelmente Judas menciona Jacó por ser dirigente da igreja em Jerusalém servindo isto para esclarecer sua própria identidade e autoridade.

Esta breve epístola é muito severa e é dirigida contra os falsos mestres que propagavam a doutrina antinomiana (ensinava que a salvação pela graça permitia a pessoa pecar sem ser condenada) e negavam a revelação apostólica original da pessoa e natureza de Jesus Cristo (v.4). Deste modo dividiam as igrejas com relação a fé (vv. 19a, 22) e a conduta (vv. 4, 8, 16). Judas descreve estes homens sem princípios como “ímpios” (v.15) e que “não tem o Espírito” (v.19).

O propósito de Judas nesta carta era para: 

a) advertir com urgência os crentes acerca da grave ameaça dos falsos mestres e sua influência subversiva dentro das igrejas;

b) exortar a todos os verdadeiros crentes a que lutem “pela fé que de uma vez fora dada aos santos” (v.3).

Esta epístola possui quatro características que devemos notar: 

1. Contém a denúncia mais direta e enérgica do NT contra os falsos mestres. Ressalta a todas as gerações a gravidade da ameaça que o falso ensinamento sempre apresenta para a fé genuína e vida santa;

2. Demonstra uma preferência dos exemplos em séries de 3: três juízos do Antigo Testamento (v.5-7), uma descrição tripla dos falsos mestres (v.8) e três ímpios do Antigo Testamento (v.11);

3. Debaixo da plena influência do Espírito Santo, Judas se refere com liberdade às fontes escritas: (a) Escrituras do Antigo Testamento (vv. 5-7, 11); (b) tradições judaicas (vv. 9, 14-15); e (c) II Pedro, citação direta de 3:3, que reconhece ser dos apóstolos (vv. 17-18); 

4. Contém a bênção mais majestosa do Novo Testamento.

Os leitores originais desta carta foram encorajados a lutarem pela integridade de sua fé (v.3). Isto era sua única resposta apropriada à heresia. Mas o que esta luta envolvia? Envolvia um entendimento mais aprofundado do desprazer de Deus com relação a heresia. Com relação a este fim, esta carta contém uma descrição do comportamento não santo dos hereges e alerta para o certeiro juízo de Deus (v.11).

Estes hereges negavam a historicidade de Jesus (v.4). Afirmavam terem recebido visões especiais e acreditavam estarem eles mesmos em posição acima dos poderes angelicais que, supunham eles, dominavam o mundo criado (v.8). consequentemente transformavam a graça de Deus em imoralidade (v.4), o que simplesmente quer dizer que os hereges rejeitavam as exigências moral e espiritual do evangelho.

Os destinatários desta carta aprenderam que a luta pela integridade da fé também envolvia o contínuo crescimento espiritual por parte do crente genuíno. Naquele tempo, bem como hoje em dia, praticar a fé era a maneira mais viável de se defender a fé. Assim, Judas contém uma exortação para que os crentes cristãos fortaleçam sua fé e implementem o evangelho em suas vidas do dia-a-dia (vv 20-21). Em particular, ele encorajava os crentes a demonstrarem amor redentivo com relação aos hereges (vv 22-23).

Esta epístola encoraja, ainda, os crentes a manterem a integridade de sua fé através de três ênfases:

a. a autoridade máxima de Deus;

b. a preeminência de Jesus, e

c. a fé autêntica resulta em comportamento santo.

A integridade da fé cristã é constantemente ameaçada pelas heresias, especialmente nos dias de hoje. Manter a integridade cristã é responsabilidade de qualquer crente em todas as gerações. A igreja deve continuamente estar sensível às sutís diferenças entre ortodoxia e heterodoxia. Com relação a isto, Judas urge os crentes cristãos a:

1. proteger e defender vigorosamente o evangelho;

2. aceitar o senhorio de Jesus;

3. reconhecer o perigo das heresias tanto na fé quanto no comportamento;

4. praticar a fé na vida do dia-a-dia; e

5. expressar o amor da redenção com relação aos que negam a Jesus e duvidam da fé verdadeira.

Diante deste quadro que tão bem descreve os dias atuais, quando até mesmo a disciplina está sendo não apenas questionada mas até mesmo posta de lado como algo inadequado e ultrapassado, ressoa claro e alto a Palavra de Deus que “pelos frutos os conhecereis”. Sim, fé autêntica sempre resulta em comportamento santo.

Meus amados, é minha oração que o nosso Deus e Pai esteja habilitando cada um de vocês nesta senda de defender a integridade da fé e a autenticidade doutrinária contra as multiplicantes heresias de nossos dias. Ao mesmo tempo devemos examinar nas escrituras tudo o que ouvimos afim de não sermos confundidos.

Deus abençoe a todos e fortaleça a fé e o caminhar dos nossos ouvintes, especialmente ao entrarmos no novo ano e último ano deste século e milênio, para a glória e louvor do nosso Deus.

Amém.
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